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para finalidades pacifl(�S

Discursl,··do· sr. Pimentel Brandã8Iaule
a Comissão Política das: Nações Unidas.

NAÇõES UNIDAS, PARIS, Z9 (UP) .'- Num discurso
profe_rido hçje de manhã, perante a Comissão Política da.ONU,
o chefe da delegação brasileira, sr. Pimentel Brandão; pro­
testou pzímeíramenta contra ós discursos de propaganda pro­
nunciados pelos representantes de "certos" países, acentuan­
do que na sti� opinião essa propaganda é "mordaz e odiosa"
e consístía.. em um obstáculo à conclusão do aeôrdo sôbre O
desarmamento. O representante do Brasil externou, depois,
esta conclusão de exame entre a proposta soviética. e a pro­
posta das três potências:

NATAL, 19 - 'I'eve lu- do Rio, a fiuI de tornar
gar, hoje, aqui, a ínaugu- parte na festa da Potv, ii
racão do audítorlo de 520 sr, Assis Chateaubriand,
cadeiras e das duas esta- que falou ele improviso,
cões de ondas curtas da 111a15 ou menos assim:
RadIo Poty, do grullO de Esta estação, eam as duas

I
braadcastings associadas londas tropicais da Poty, se-

IN 4 - do Estado. Rev€stin-se o nhoras €c senhores, é mais um

ii O1 I ;-.tõ!li; suh'nill:ule. V",,, certificado de vida ousada do
team que . joga no Nordeste

."""'=..........,....-=="="""'''''"'=�=''""''��==T'''--====...;......==��_==t.
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brasileiro, esta 'inebriante a--- �.. ..

.

ventura passional, que são os

RfDllÇAO D
.

S ARMAMENfOSA NIVEISSUFICIENTE �:�!;�?'EYJ��1��•.'. ....
'.

la, atuam no Rio Grande do

PARAÂDEFESA E INSUFICIENTESPARAAAGRES<& A ªr����:i;�:�;:5
que os anos fazem cada vez

míiJs generosos. Para nos lan­
çarmos a partidas, das pro­
porções das que os competi­
dores nos desafiam aqui, é
preciso que na imaginação
criadora fervam incessante­
mente novos planos. Hoje, a

Poty rasga, no firmamento
do Brasil, mais largas e mais
extensas avenidas. Eramos, a­
té ontem. ouvidos apenas den­

a tro das fronteiras do Rio
Grande do Norte, Paraíba e

irregular de oito milhões de Ceará. De hoje em diante, a­
cruzeiros do Fundo Sindical, través dos transmissores de
entregues à Confederação e duas poderosas ondas curtas,
que deverão prestar esclare- atingimos toda a periferia do
cimentos. O sr. Lauro Sodré "tert-ítorio nacional. Sentimos
Viveiro (JE: Castro, diretor do los potíguares do Rio Grande

porte de guerra destinavam- Departamento Nacional do
I írredutfvelmente fascinados

se às manobras navais que Trabalho, envolvido no caso,
I pelo magnetismo das nossas

deverá ser intimado. bem co- ondas, que varrem o Brasil de
estão se realizando no litoral mo os membros da Comissão I ponta a ponta.
da Bahia. do Imposto Sindical. (Candue na 2.'" Fàgina. Ietr:. A)
PASSA POR RENOVAÇÃO

A ESQUADRA
Salvador, 29 (Merid.) - A

chegada do contra-torpedeiro
"Acre", atraiu enorme massa

à murada do cais, ante a ex­

pectativa de presenciar ma­

nobras que se realizam no li­
toral baiano. O comandante
da esquadra. almirante Ache,
declarou que as manobras es­

tão se coroando de êxito e

que durante os quatro dias
de viagem ao Rio e Salvador,
foram realizados prolongados
exercícios de

'

tiro real, de ca­

ça à submarinos e f')i"maturus
navais. Depois de frisar que
o Brasil depeude do mar oa­

ra tudo, acrescentou, ainda,
que por isso mesmo a esqua­
dra nacional está passando
por uma renovação.
APLICAÇÃO ]iRREGULAR

DE OITO MILHõES
RIO, 2.9 (Merid.1 - O mi­

nistro Francisco de Carvalho,
presidente da Federação dos
Trabalhadores na Indústria
de Alimentação, declarou que
o Conselho Representante da
Confederação Nacional dos
Trabalhadores da Indústria,
são responsáveis ou estão en­
volvidos no caso da aplicação

GOVERNO ANTI-OCIDENTAL SIRIO
Dket�l"; üi..'\iJ-n-iCiO .,a...;.l\"iE.ii
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m.Ulii:ENAU Red. Ad. e Ofie:IDar

:Rua São Paulo, 3.191
iTOUPAvk iliNJ.'t,

Nenhuma tropa segUiu a bordo do
,«O. de Caxia�» com· destino ingnorado(1- Realizam manobras navais no litoral da Bahia

.:.:.::::' !
. .

iIi I RIO, 29 (Merid.) - A pro- afirma-se que nenhuma tropa
lfi posito duma versão divulga-I seguiu á bordo do "Duque de

I da pcIo vecpertíno "A Noite", I Caxias", com destino ignora­
,
- - - - � _. - � � do. Adianta ainda que os mi-

litares embarcados no trans-

Horario �e verlo
países sejam dedicadas ao

progresso econômico e social.
Ma8·- esclareceu - as duas
propostas divergem quanto
aoa.rnefns que a sugerem pa­
ra chegar àquela objetivo". O
sr. Pimentel Brandão pronun­
ciou-se nitidamente em fa­
vor da proposta das Três Po­
tências, como a "mais coe­
rente e coordenada", Na opí­
níão do delegado do Brasil, a
proposta tem dois objetivos
príncípaís: 1).-A redução
universal <los armamentos .. e
das forças armadas a niveis
suficientes pará a defesa
insuficientes à agressão

I RIO, 2<) (Merid.) - Não
tendo o Observatorio Nacio­
nal adotadc nenhuma medida

Itaiai

Contesta o
uma recla

"As duas propostas têm o
mesmo objetivo, que é o de
livrar os. povos e o mundo do
fardo de armamento, afim de
que as rfquesas de todos os

... em contrário, tem-se como
•
certo que a partir do dia 1.0
de dezembro, iniciar-se-á a

hora de »crão em todo o país,
com o avanço nos ponteiros
dos relógios para mais uma

hora, a partir das O horas do
dia prtmeiro de dezembro.

I

(orrem O rl'i s C O

deperder a ajuda
da Alemanha ._-�-----""'""""""...,._

ROMA, 29 (UP)

.• CAIRO, 29 (DP) - Terro­
�istas egípcios e soldados bri­

tânicos travaram - novo com­

bate em Port Said, hoje. Um
egípcio foi morto e outro so­

freu ferimentos durante a lu­
tá. Enquanto isso. três bom­
hás .explodíram em Ismailia.

A propósito da reclamação

I
1'I_"clamaçãe" por.que as agen­

de oue fomos porta-vozes sô- cias deste porto tcem um qua­
bre -o serviço de estiva, em dro de Capatazes bastante -:!a­

Itajaí, recebemos a carta a J pazes
e peço, ainda- aos re:a

seguir reproduzida: clamantes de Blumenau Ve!l-
,,' ., n _

ficarem ,que as mercadosiaa
Itajaí, ",7 de .novembro de ímportadas e exportadas po-

1951. - un.o
..
Sr. DD._F;eda este pôrtc, passam por mui­

tor do Jornal "'A Naçao. -

tas mais antes de chegarem.
Blumenau - Neste Estado. às mãos dos Estivadores.
- Prezado Senhor - �IL I Outrossim, levo ao conhe­
dia� da s�mana passada, �lV: cimento à� V. S. que jã tive
o dIssabor. d� ler em seu JO� -,

o prazer ae ser chamado por
nal- l!m. art.go aI_?e!ando as agentes locais' para ínv-rtígar
autoridades portuárias de Tta- faltas de i.nercadorias e de­
[aí, pelo desleixo de cargas, I pois de minuciosa in'"esíiga­
embarcadas e .:l€Sel�ib:ll"cad�s .

ção, provar a inocencia dos
por e�te porto, refer!ndo mais estivadores de Itajaí.
o artigo com os estivadores.. Sendo o que se me acresen-

Cllmp�c-!l1e, c�mo Preso ta para o momento, aprovet­
dente

_ des�� Entidade, levar
I to a oportunidade para -eíte­

ao conhecíraento d� V. S. ql!€ rar os meus protestos :'i� es­
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _

os reclamantes nao poderão tíma e elev-ada consíd�.:acão.
pôr. a, maior culpa á, Esti�a de .Saudações Cordiais..__

'

Itajaí, porque em referênca Luiz José l\<Ied�irosKey West, Florida, 29 (DP) às cargas que vem do exte- Presidente".
� O n1'cs';::f'nte Truman, mais rior, não são as mesmas des-
uma Vf'7., advertiu do perigo pachadas dirétamente dos

de wna prematura diminui- produtores ao consumidor, e

multas das vezes as mercndo
ção dos esforços das Nações rias são de embalagem frágil,
Unidas na Coréia. Ao mesrEO que mesmo antes de chega­
tempo, reiterou que não po- rem às mãos dos estivadores,
derá haver cessarão das hos- já chegam estragadas.

. . '. I' Assim sen-'o, não, seriam os
ühdades sem a assmatura lo

operários estivadores que de-
armistíei0. veriam ser alvejados r:ésta .. RIO, 29 (Merid.) - Anun-
-- -

Õentro -de�60-dias
- -. -
-------

i ��a-s: ql:�f:;�:er�i:i:�e:::':
S J

I cujos entenclinlelltos prelimi-

erão pagos' aos acionistas ; :;;::a��:� :oes;::e:�:�ia �:�
da rsLeopoldl"na .Ra,·lway dez I tras in.for�tações �diantam

�'ilhões de ·libras esterlinas I :�:=:: :�:::,�;:�:;:��::
dificaçôes, inclusive na ad­
ministração elas autarq,uias e

outros orgãos slÍbordinados.

.

que qualquer guerra contra a
Uniã& S>lviéth'a somente po­
dería ser ganha, pelos' aliá­
dos, com a ajuda. da Alema­
nha. Ao mesmo tempo �lue se

divulgavam essas rleelaràções,
um porta-voz � aliado muito campos

o. 'troar os canhõ e s

de lut-a coreanos

Não será para
breve'� a reforma
81Minisler.al íI!J

as· dlsr_:us�i)es
respeito do ponto três,
ordem do dia. Efetivamente;
o general Nam 11 perguntou
se o almirante JOY concordã-

de pri�íoncir�s llorte-american-os

vitÍln�rl�� lleias atroc.:i.dades C'omn­

nisias.

RIO, 29 {Merid) - A Leo- ,das, com todos o� demais

poldina RaÜway é proprieda- ,I bens fóra do Brasil. O gover­
de nacional desde quando o '0 se obriga a comprar mate-

�I"."""""�:""'.""'."'��" ••

lVIinistro da Fazenda e os re- 'riais que sejam considerados li'AÇAM SEUS ANllNCIOS
presentantes do Bank of Lon- I de utilidade ao fUl1CÍonamen- NESTE DIA.RIO
don assinaram a legalização I to da estrada. A companhia _�-_� _

de sua compra. Dentro de 60
I
terá Todas as disponibilidades

I

dias· o governo pagará aos a- da Caixa dos fundos nos ban- � � � �
cionistas da companhia dez I cos, bem como titulos de in- '-

..�:)
milhões de libras esterlinas, versões. No dia do pagamen- . (fi
A_ tra.nsferênc�a do acervo se- to a companhia se �briga a!

�.
l-a feIta no dIa do pagamen- pagar todo o seu ativo cor-

to. O governo nacional deso- rente 110 Brasil. O crédito de !
brigará a companhia de to- cobertura da compra foi apro- I
das as rl.ívidas que tenha com 'lado n"'�0 Congresso. Como
a administração federal. Pre- garantia do acôrdo o governo
vê O acôrdo' a retenção, pela brasi1e�ro havia depositado,
�ompanhía. das verbas do a- em 1949, 500 mil libras es­

tivo que não tenham sido usa- terlirlas.

ert.lilí6tio,
orgânico!

.

t
-

,j CONSEGUE·SE COM g�.�!�!�o

chefe da delega�ão comuniEta d�

·aIThistíi�jo. ge;:wral Nam 11, p-ro­

pôs. hoje, a retirada gradativa ll<lS

tropas estrangeiras na Coréia. de­

pois. -da assil�n.tura do armisticio�

E:-
� a primeira vez que os ve_",ne­

lhos .1110díficn.m sua exigência rle'

retirada i'TI�diata das forças es­

trangeiras. E a proposta parece
ter- surpreendido compl-?tamente
os· negociadores aliados.

.

RECLAMAÇÃO DE RIDGWAY
.

TOQUIO, 29 (UP) - P gene­
ral Ridgt."ny :.)ublicou. hojr. nova

dec!nr\çSC', �eduzindo o número

Fosfates orgânicos... �ab

de é6lcic, Vitamlnu$ (II

Elixir de pepsina •

•
INDICAÇÕES I

Ins8nia, neurastenia,. ema..

grecimento. de.a n i m o,

f(lliio, debilidade geral •
•

Um produto do
.

LABORATÓRIO UCOR
UE CACAU XAVIER S.A.
• -' 1 V.

{ I
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, GRANDE -SORTIMENTO EM VALV1JLAS AMERICA·
,NAS E EUROPE'AS. -: ,,', ,

,

- PEÇAS 'E ,AOESSOÍtmS,'RADIOS NOVOS :;_

"�""SERVIçO,RAPmO POR PREÇO l\IO"DICO 11_"

Rua '1 de Setembro, 4 ,4 t

•

Pôr mo�h:o 4� força -�l�i�r,'� Emprêsa A�to Viação -Ha�­
'Se, cOlnuilica que.' ao envez de 'Inaugurar seus 'novos e 'coDfo'r:·
tâveís .ônibus, no dia 1.0, como. vinha antinciando, 'adiou para "

o dia 10 próximo 'vindouro, pelo que apresenta suas exeásas;
São os seguintes os horários;

PARTIDAS
BLUMENAU

"A's 6, 9, 12 e 15 horas
RIO DO SUL'

A's 6, '9, ,12 e 15 ho�as,

,<Dr. Aires Gonçalves
-:..... ADVOGADO .;_

'Residenefa e eSeJ:Itórlo:
- BLUltmNÂU-.:_

��BruSqu�� �� ��O�:":4�

A (nade U'i&cia da. Pilo].. UrlÍ.
já camprov.d. por miUíarew d.
peuos., dev.·..e l lua 16rmulit liilI
qual foram .lIlioeiada. de UIIIama­
neira fcU�' e cientifica, , Jirecioua
pI.nt.. de crancli! valor tera�.
tico e à sua zodu)fulma tê!cnic"l
de fabr��o. G�,;tç.. _o processe
de COMeIltr_çlo à bài%ii. ten.pera..
tura, ali 'Pf1�1o Urai JUnt&. '.
tetrail OI' prüicfpíOl atÍyo. d&;í.
plantai 'lae .. -eompf5cm. ':o..
terem .1 Pílula. Urlli .. úm�ie

-

'
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RIO; 29 (Merid.) - O sr. declarações sobre as' condu­

F!'.!rreíra de Souza, relator.do sões dos seus estudos.

orçamento da .Receita na Co- - A sítuacão órçamentarta
missão de Finanças do Sena- � disse � não se .apresenta
do, quando trabalhava pela com :feição catastr6fica,' de­
manhã, com seus assessores, pendendo tudo, pois, da ma­

numa das salas do DASP, na neíra por que o governo exe­

elaboração do parecer que cutar a lei de meios e com­

deverá ler no Monroe terça- putar suas atividades dentro

:feira proxíma.' das possibilidades do Erano.
.

ás solicitações dos que veem

E' possível mesmo admitir al- nos deficíts urna condição. de
O leader da UDN ria Ca- gum saldo. o que não é pos- progresso. Neste particular. o

mara Alta não se negou a: fa- sível, porém, é dizer que es- governo já tem cOnSegUido!a O JORNP..L algumas se saldo aguentará os orça- alguma coisa de interessante

I._;._;__...,...._-'-_�_.:....;;... -'- ...,....-'-__...,....�,..----, .....__ Depois de louvar a
-

Precip.itarão ett: tôrno c:la!:�;l?%::�·�:���;,�:lip.Ra PERfEITO FUNCIONaMENTO� �:;���::::�::��::�::
. 'r .

. I ��s����nç:;. p;:!� �:��n:'IS; � DO SEU aUTOMOVEL ��:' :0 �rOop��h�:�is�:riae��

n:���:��es�.t� v.iatJ
..

e.m deAmaral Peixotol�E:;�!::d;:��:f���:,i FORD' OU M"ERCURY =

Viação'ADICIONAIS
BELO HORIZONTE '. :;1..... . ,

.

. .

! za que a receita prevista pa-I:: .
.

_

- SE o Senado aprovar os

���\!�;t Rua Joh INão· foi ·Iançada sua candidatura a futura sucessãol:� J:!�"CJ;o,':,::::;!'J�:�·1
.

- :�;i�7:�: ,��.:U;;'�����:'":�
Curitiba: R. Dr. Murici, ..'

i no que dIZ respeito aos im- = QUALIDADE f O R D
.

- orçamento em discussão? -

'108 - 2.1;> andar - Sala 233·' RIO, 29 (Merid.) - Não

1camara,
em palestra com a

Inando
a informação vei�ula-l postos de importação, de ren- :: perguntamos ao sr. Ferreira

. JOlNVILE foi lançada a �andid�tura do no�sa reportagem, o .verda- da pela _imprensa carlOc�. i da e de varias categorias do ê GARANTIA f. O R D de Souza.
Rua S. Ped�o" 92 í}. sr: Amaral 'Peíxotoi

á

futura deíro sentido do seu discurso. Mesmo, nao se tratou de su- =

.-------,-.-------- sucessão presidencial, duran- - Minhas palavras foram

1
cessão presidencial na Con- de consumo, como, por exen:- ;: PREtor DE li "TA F O R D

- Não daria tempo para ao

.te as solenidades da Conven- mal interpretadàs ,- disse o venção do P. S. D. pernambu- pIo, a de aparelhos e maqui- :: ,
� J sua inclusão nele - respon-

.gão
do P.S.D. de Pernambu- repres�ntante mi.neiro

-

.Fiz.1cano,
nem

de. política..
nas. Isto dá ao Senado um ª I •

- deu-nos.
co, conforme noticiaram, al- o elogio do sr; Amaral Peíxo- Um deputado de Perna�l1- grande prazer: o de saber = exija sempre as peças legitimas ª E' comum dizer-se na Im-
guns despachos telegráficos to, porque o considero um buco, entretanto, melhor In-

que, se errou nos seus calou- :: 1f

I
prensa e no Congresso que u-

I procedentes do Recife. O de- vulto na nossa vida política, l
formou o repór_!er. O sr

r.Aga- :: e" o que podem oferecer sõmenfe 6S
putado Olinto da: Fonseca, a- dono de uma grande.

persona-'!
menon Magalhães, no díscur- los, o fez para menos, isto é, ::. ª ma taxação mais rigorosa so-

I pontado como responsável lidade. Certamente. trunca- BO que pronunc�o� .no Teatro em favor do Tesouro. Basta :: : bre perfumes e joias daria

pela iniciativa, esclareceu, na ram o telegrama. daí se origí- Santa Isabel, dlrl�Indo�.se ao dizer .que havíamos previsto R E V E D E N D O R E S f O R D ª para a realização de grandes
-.

.

- senhor Amarar. Pelxotot"-aPOl1- -

__
-

obras sociais.
.

t
'

.

f tur dut r uma arrecadação de .

;.._----'-----,-----.,.----�-..;..:..---"--...;...-'----

�;�;#;7�t,I�:.;;r�!� I ��::�h?O!I�.� �:in��"!'�;'bi· iCasa'do AmariAcano S A I :���:�=;�;:=:Geradores Aatmo�fera d,: entusIl:i_SU10 I S. PAULO E A UNIãO � :: pótese absurda. Na previsão
d�eg��e�ri��O:nà�oE�%����" - No que tange á· situação�. I lê da Camara para 1952, os per-'
Rio, ante a vibração pessedis-! geral do orçamento - afir- :: fumes só aparecem, na "rubrí-
ta de Pernambuco, levou á' mau ainda o relator da Re- ::; MERCADO DE AUTOMOVEIS ca que .lhes corresponde, com

pr.opagaçãO
da notfeía., agora ceita _:__ é preciso cuidado nos

I
ª a minguada parcela de : 201

I �����ca�a pelo sr. Olinto FOll-
gastos, pois o povo que COIl- ª JOHN l FRESHEL

· .

fUNDADOR
- milhões de cruzeiros' Incluí-

i
O governador Amaral Peí- trlbui tem o direito de exi-:: ........

'

,

.. -

. .

- dos nela os saboriétese deri-
xoto. acompa,nhado do. gover- gtr que se dê ás suas contri-I ª E tifricios. Isso equivale a ..•

nador Juscelíno Kubitschek, buíções um destino justo. Há ==

(d
...

E P ª10,80% da receita geral. Para
regressou, ontem, de: Natal, 'entre nós um grande desequí- :: on 'l"ço-eS\lI"'ti soedeís . .'ar� :: o imposto de importação, me-
depOiS _

de uma rapIda VIa_
. .

'

. =
.

".!I!.,'l " w -

!
.... . '

gem ao Nordeste, onde visi- hbno nesse partIcular. A U- == ti> � =. no-r é ainda a sua contribui-

tou Maceió
.

e Recife, sendo nião gasta mais da metade Of·IC·lnaS E' Frot'lstas El ção. Qúanto ás· jOías, rende-
que nesta ultima cidade, par- do seu orçarnento em desve--, §; rão elas 72 milhões ao Te50u-

��i�.U pe��a���c���o :�o;::� sas nada reproduti_v�s, res-er-
. �"Nossa dl·v4lsa e' serv"lr"=

TO. Mesmo que fosse aumen-

panhavam o governador flu- vando para suas ativIdades e- == .:: tado vara 50% ou mais, o im-

minense os 'deputados Eurico conomico-sociais uma percen- ª ,� posto· sobre as.duas c�tég�-
Sales, Magalhães Melo, Mi- tageÍn ridicula. Veja-se esta :.; . �

'. == rias, mal renderiam melO bl-
guel Couto Filho OHnto Fon� d E t S PI' = :; lião

O c, ...

F'l
para oxo. "nquan o . au o ...dllllllllmmIIllIllIllIllIlIllIIllIJIIIIIIUlmIflIIllIlIllIllIIllUlIIIIIIIIIlIIIII.... . ..

seca, scar arnelro, 1 a- I
' .

delfo Garcia .. Hélio Coutinho· -.
--..,«� •.

e Jarbas Maranhão. Em Na-.E' t
e

tal, o sr. Amaral Peixoto en-I n re Q crIS·econtrou-se com os governa-

�:�d;o�b����:'d�O�iut�a��lg�·.·ra-vled'a'd'·e\rda PO�ll'tl·Ca· e-x·te·rl·o·r:
toP� ������ç�� ed�ce;����= j

• � .

. .'
.

..•.. .

������o� �� ����ar:,iX��� o sr.M. Dragão localiza a posição da Inglaterra após a .vitoria das caDsenaderes
teve lugar no Teatro Carlos RIO, 29 (Merid.). - Para se econômica é uma conse- da condecoração brasileira a. tendeu sua excursão a outros
Gomes. Fizeram uso da pala- um período de férias no Bra- quencia da rearmamento e .Sir Alexander Fleming, sali-I países do Velho Mundo.
vra nessa ocasião, os srs. Ge- silo Chegou pelo "Andes", a- este se faz em razão da situa- entou o nosso entrevistado O deputado Barros Carva­
orgino Avelino, Filadelfo Gar- companhado de sua esposa, o ção internacional. De qual- que absolutamente não hou- Ilho voltou impressionado com
da, Juscelino Kubitschek e o embaixador Moniz de Aragão quer maneira, não é grande ve "gaffe" do governo brasi- I a situação econômica da Eu�
presidente nacional do parti- j nosso representante na Ingla� a diverge!lcia entre os con- leíro ao conceder a comenda rapa, e asseverou que se não
do, .que, em sua oração, ana- , terra e decano do Corpo Di- servadores e os trabalhistas, a Fleming. Apenas é praxe do : houver uma reestruturação
lisando a situação em que se I plomático acreditado junto á sendo certo que eles se uni- governo inglês nãO ::onceder' de base, em sua economia. e­
encontra o Rio G. do Norte, I Côrte de Saint James. . rão outra vez, se acaso uma licença a seus funcionarias la não sobreviverá. Os tempos
fez referenciàs ao denodo do Em ligeiro contacto que nova' catástrofe se abater so- para receber condecoração: são outros e outras são an con­

povo potiguar na conq1;lista manteve com a imprensa, por. bre o mundo. envolvendo ir- estrangeira! a r:-ão ser em .ca- : diçõcs e�istentes e,'. no eL?tan­
do solo e na defesa dos mte- ocaSlUO de sua chegada o remediavelmente a Inglater- sos excepCIOna1.S, por feItos; to, as chtes europew.s CUIdam
resses do Estado, embaixador Aragão décla�ou ra. de guerra. Fleming, se a acei- !

simplesmente de restab:')!I"cer
O sr. Amaral Peixoto fez

I
que ia· se avistar com as au- O diplomata patrício falou tasse, não poderia usá-la, a a situação de antes da guer··

uma sintese das atividades e- toridades brasHeiras para tra- ainda sobre a obra de apro- não ser depois de aposentado 11'a, Ninguem atenta para o ia­
eonomi�as norte-riog:�nden-. tal'

.

das possibilidades de au- ximação realizada em Lon- e isso seria um� desc?rtesia I to de que o· regime colonial,
ses, salIentando o esplIlto de menta das trocas comerciais dres pela "Anglo Brazilian para com o Brasil. Dal o fa- 'sobre o qual ergLlcram suas
trabalho e o esforço da g�nte

I
eritre os doi� países e hlll1bem S.oc�ety" e pela, C�mara Bra-I n;o�� ci�ntista ter p�efer�do civilizações, tend(' fatalmente

da terra el1} levantar o I?-Ive11 da, elaboraçao de um novo a- sIlelra de ComercIO. duas de a.)1 '�N lTI",O da c0!1decoraça�. a de�aparecer.
daquela unidade federatIva. cordo. já que a vÍ"encia· do suas realizações durante. os REE;jTRUTURAÇaO DA E- I AfIrmou o parlamentar per-
- ".Creio, disse? sr,. An:a-I último expirou em J�.[lho des- doze anos ininterruptas em CONOl\UA E�ROPE;.A I nambyc�no que o �la�o Mars-

t'al PeIxoto - ser InutIl afI�- te ano e não foi prorrogada. que está servindo na rngIa- �.utro passageIro do An- halI e allld� o esteIO !la Euro-
mar que, com� hOf!lem pUbll-1 Salientou, todavia. que o in- terra, E a propósito do deca- des com q�em a rep�rta- pa.e se a a�uda amerlCllpu for
C? e como cIdadao e, espe- tercambio anglo-brasileiro. a- nato afirn1.ou· que, menos por ge�11 teve €nse30 de se aVIstar !':tIr�da, ela. sossobra1'a. Por
clalmente, como. chefe ev.en- I pesar de não haver um ins- ele do que pelo Brasil, sente- fO! o deputado pernambuca- lS<O e que !;ta. grande it:.teres­
tuaI d<;? l1�SSO grande p2;rtId?, trumento a regê-lo, corre nor- se orgulhoso do título, pois

é)
no A. �de Barros Carvalll?, se �el?s prox�mas el�lp'oes R­

estou llltelrat?-�nt� s_?hdano mal_mente.
.

sempre um motivo de prestí- q?e eSteve na Europa partI- n:e:lCanas. paI,:, e�n. uJ "lma :;­
com as. relVmdlcaçoes que !!,�l2;ndo s?bre a atuali�ade , gio para o nosso P:'lÍs sua pre- c�p�ncto do

oi
C�}l1�ress� Inte�= n�hse: elas slgmflCan,l mpls

fendes a propor aos poderes. bntanlCa dlsse o elnbalxa- sença e11.1 determmados atos naCIOnal de DlreJto FInancel dInheIro, o mesmo di.:lhelro
federais, em beneficio do 1

dor .Moniz de Aragão que há e solenidades, como repre� 1'0, real!zado em sete�nbro,· ou t:;ntão nenhum dinheiro {l­

VOSS? .

desenvolvimento eco-. dois pontos fundamentais na sentante de 43 outros embai- em Zunch e que depols es- merIcano para o futuro.

n?r:nco� que !�to serve e ser- 'situa�ão que os conservado- xadores acreditados em Lon- n - - .- ---- - - - _....--- ....._� J
VIra ao BrasIl . f res tem. de enfrentar: a crise dres.
Concluindo seu discurso, a- econômica e a gravidade da O EPISODIO FLEMING

centuou o governador dq Es-' política exterior, ambos in- Suscitada, durante a pales·
,(Conclue na 2.a pga., letra B) depeú.dentes, aliás, pois a cri- tra com a reportagem, o caso

-----...-._--------- -----
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26 BILIõES EM 1952
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recadação de Cr$ .
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1952. De acordo com os cal­
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PRONTA ENT.REGA
ITIJII BLUMENJlU

Exame![das;:tAlicas· russas
e da segurança ocidental
ROMA, 29 (UP) - Os

lUi-./
Mussolini à jriventude fascis-. As discussões e aprecia­

nistros das Relações.Exterio- . ta, com. apelos.
feitos

.por
chI- I ções sobre as tática.s soviéti­

res das nações componentes co dos .estadistas para que se : cas, abrangeram desde as ne­

do Pacto. do Atlantico, inspe- estabeleça uma 'poderosa'ma- i gociações de tregúa na Co­
cionaram os pontos de con- quinária de defesa, unidade e·! réia até as tensõeS prevale­
;ilHos soviéticos em todo·o; progresso. social, que assegure I ceIltes na Europa, como tam..:

mundo, a fim de poderem de� I a paz e salvaguarde a Euro- • bém a pressão comunista so­

terminar sueis próprias neces-l pa livre da agressão comunis� : bre o Ocidente-.,
sidades de seguraílça. qs doze: ta. '.

.

I DER ET
ministros �xpuseram suasI. . P

ATES SECR O�
idéias sobre a signific�lÇão e 'I Depois dos discursos de in.. i'. resu�e-se ·que se dISCU­

objetivo das providencias a- trodução, o Conselho adotou

/' t1�, tamoem, o. pr�blema. ale­
dotadas. pehi União Soviética i um temario e entróu a discü� ::0 te o dos �.alcas, pOIS os

no cenário. político interna- I. til' os assuntos pendentes, in- ,.' _eoa es s� rea Iz�am. em ses-

donaI, na sessã� . regular do II clusive o problema de como . saoo stecre a: .

1'. , . emarIO aprovado pe o
Conselho do.AtIantlco. que acelerar. o rearmamento sem.

C Ih' .

teve inicio boje em Roma. 1 prejudic�r mais a cambalean- on:e . �) COb6U os

d
segUIntes

A conferencia iniCiQu-se. nO te economia. da Europa Dei- pon o�,
• -:- esta o d� pre-

Forum ItalianO', . presente· de 1 dental.'
..

. . ·gos. economlcos; 3} - O re­

latoria militar do genéral Ei-
senhower; que será lido na

segunda-feira; 4) - A. ad­
missão dr!. Alemanha ao Pac­
to.do Atlantico; 5) - Um re ...

latoria da Comissão da c{)mu­
nídade do Atlimtico Norte;
fi) - Outros assuntos.
C01\>rANDO NAVAl". DO

ATLANTICO
O Conselho decidiu que .0

re. I.
atorio da

.. comiS.São Mili�./tal' deve ir. á consideração
dos ministros da Defesa an- I

tes de ser apresentado' em I
plenario.· Tal relatorio con..:

tem problemas como o da
nomeação de um comarÍdan-

�) te naval no AtIantico e'as do�'�. immUnmÜmlmmlllmnUmmmmml1nUllllllltmUmnnmunmm� tações de. forças militares� es-

§::::=:::=Or- CaEJO's HenrSlq'U·'·8, Mayr _-_;_� !:r���úsd��=;o:�a�;:��
...

Ínformou-se
'. que os che;fes

:: VLINIOA GERAY, :: militares já se .<lcham de a...

!
.

:: cordo em que um almirante

== DOENÇAS DE SENHORAS- PARTOS - RAIOXi norte-ameljeano. deve rece-

== I
- INDAIAL :: ber.o comando novaI do A-i�mummumumuuwll1mmúlínnum�IIW1Hr(JlUllllmUlllumuu�.1 tlalltico.

.
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'. ·1
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.
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---.'-'o�. Hen;torroidas, etc.

'.
.

I
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emendas dos senadores. Do

restante, 328 milhões proce-,
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_,
o ,dia de hoje, assinala a

pp:'S!�agern dà' ef1n'léridé na­
tallcia da' gentil srta. Hilda
Carvalho, dileta .:filha do sr.

AI:g�miTo ,Carvalho. A dis­
tinta aníversartante dese­

fâniós' um futürô brilhante
e répleto de felícldades,

'

.
-Transcorre .hoje o ani­

versário natalicio da exma.

sra, ,d. Antonia, virtuosa es­
po�ll: do sr, Procópio' 'I'alles,
désta eídadé .

Era, como se fosse mel. amigo, '

,tra.zendo estrelas, na palnia da lÚ{io ,

,E este menino que ficou comigo, '

acaricia na imagin:aç� ,

'

aquela rua, do, SUbíUhio antigo,
- reticências de: luz 'na escuridão.

"

E agora na prancheta de desenho,
',ém Illania:s da. fUllçãó' que deseni'P'enho,
'nestes CIRCUITOS ,DE ILUMINAÇÃO,

'

,

eu síntn o meu subúrbio cor de anh,
reduzido na escala "um por dois mU'o.

,cabendo ;ri,teiro no niêu coração.

A::H"'t'V'E"R'S'A':R'I'O'i.. ---,n-'e-sta-cidade. O sr. Raul Jen-
J sen, com a srta. Asta Geôrg,

fílhá do' casal Ernesto-Wa'nda
Geórg.

'

- TalhbenÍ para amanhã
está marcado o casamento do
jovem Herbert Kratz, filho do
sr. José e' de D. Berta Kratz

'

com a gentil srta. ,Clara: Ebê�
,ling, filha do casal Chrfstoph-'
Marta Ebelíng. -,

-r-r- Completa hoje mais um

ano de feliz existência a ga- na.,

Ianté menina Lilían,' filha do
_ .' ,'," " , e ;

sr. David Azevedo, de Itajaí. l - Maria �elenl1 s�rá cf no-
,

me da graciosa m:enma que
- Em igual data deflue a veio encher de alegria o lar

efeméride natalícia da gra- do sr. oCtavib. é" ��"siia� díg­
ciosa menina Elvira, filha do na esposa', d. 'Màri'a"Bartheld,
sr. Gregorio Rublneck- de

I
nascimento esse registrado

Itaja'í. dia 28 do corrente, no Hos-
_:_ Aniversaria-se nesta da- , pital Santa Isabel - Secção.

ta a exrna. sra, D. Waltrudes Maternidade. cu bísele {orlas as' quinas
Días Rebelo, digna esposa do postas e arme a lampada co-

sr. Francisco Xavier Rebelo,
" locimdo o fio' como está indí-

da sócíédade ítajalense. I ASTRAL 00 ,DIA ! cado no desenho. "

,
I .. ',' ,

As ,!igilras dos elefantes são
_::_ Comemora mais um ano p{l'r HAGA Sl\AlID I talhadas por meio de serra 'e

" ",

"

..

de vida no dia de hoje o sr. 30 DE NOVE�mRO 1 uindas à base c coluna por
, -A., figUl'u 2 i1t1�trâ ou�ro

RoU Zink. resídenté em Getu Lua. Vénus e Nepturno I meio de espigas e cola. quebra-Iuz- também muíto

IIío Vargas. 1
.

II
Pronta a Iampada-cabíde ,I popular, Este se faz c�m (lua-

fa:,or�cem �eI�eros d� I
você podel"á pintá-la em uma' tro lados iguais, dpl�, del�s I

_:_: E; ainda no dia de hoje, .

I prnneira necessídade.. 11- ! só côr ou em varios tons que I com a sobra de, material Ile: I
vê' passar' mais um arríversa-

'

I quídos- mares artes. mo- I combinem entre si'.
, I çessárró fl uriíão , �2S p�r���.

�'��he���lí���ide�tesr. emAn���, i das, jóias- a�ores, ami- i Estamos dando uma suges-. Desenhe a elevaçãó sOhr}>, o

daial. ; zades- consorcies. A tar- :
I I de é boa para o comer- I

III cio. E' boms: pruden�e !
"'�'� I com dinheiro na parte I

_:_ 'Reàlizar-se-á amanhã. :1' verpertinsac" o"S" N''E'S>TA'-!nesta cidade, o enlace matri- I
OS NA ID

_'
,!

monial do sr. Wigbert 'I'heiss, 1 DATA - Serao dotados \
o;:om a prenda?a srta. Edeltru: I de altruísmo capaz de sa !
les Wanka, fIlha, do sr. Braz I crificios voluntaríos em !
; de .D. Emma Wanka, , -.

d
..

t !
� Civil

.
e religiosamente; i salvaçao 2 OU ras. I

contrairá núpcias amanhã, j-----

ÊASÁMfNIOS:

errar o trem: aquele trem:

pode levar a um maravilho­
so lugar que voce nunca viu
onde !Uma belíssima mulher

'

espera €In vóêê o p:�!riieiro
amor de sua'�ida.
,'i'",

>1< * ,,�

A' NOITE� os peixes ver­
melhos presos num aquario
sonham acordar- ao manhe-

Hoje, às 20 horas - A pelicúia especialmente dedicada aos

amantes dos bons filmes e da boa música; Beníamínó Gigli,
Maria Ceborati e Hans Moser, "em

.

,

«Êttnção Mal'erna»
(Muttér'líed) "

seritiIDentai produção daUfa, destinada a"e'ntÊ:\rnêcer�cõrâções.'
Musica sentimentalidade e devoção magistralmente fixadas nu-

ma pr�duçãQ inolvidavél. Um,�iln1e que "recom,epqamol! ��� ,

resêrvas. Aco.mp. Compl. Jornais nac�onq.is � e�tra!igeil:'0s,

I'
",."

N ,�, ,

."
,

Platéa numerada 6 ..00. Balcão 4.00. A' venda no Cine BUf:ch. !.ão para lampada-cabide, méls papel: AB-CD e -marque o

<1.10 achamos justo deixar es- centro d�, rr.esma. Um dos la-

("'I.'iIí'u''"e''II; . -'
" s� lamp�d:l_il!complfi.ta._o que' ,d?s .._cupps'J,>�.,dr�iqe epl s.ci�

ti" "
atonteceria"se, não fàl?ssemo� secçqei,i i.g.Ua1�; cqmQ se ,mos,

I d·d
' .. do quebraAtiz. DareInós, iiois: ha 'êib.'E; 'F, G, H, I, e C. )

" S''e tem a OU'm'a u''VI' B"
- :IJlgtlmas, ��iô.i!!\lçÕ�l'!: s�br� es;: ,:)Vr�dld_'i$' �st�"Tar,t�s, tJ.:anV

'J
','

': ,:, ' :

"',
"

li -intêressa'ntê trabalho;' es" 'tihi-as sóUtf:" ri: 1mbil" c"ntra'I,'-

,

'

,

, perando que nossa leitora ti- onde, ..e, dekr.mipnm, Oi' pq.l- ,

re delas' um grande pJ:'Qv�it? tos "J; K, 1:,., M,1 N., e ,O. Trace IQuando.uma pessõit €-"Itá I Com um pintor, nâ? rale A 'flgura ,I 'mostra um ,dese�

I
ago:p a lil�ha çe: lOI?-gitude 'J:

fa;1anllo um grupo de pes- de pintul'a com um musi�is' nho, clásskú, possivelmente ') igupJ à linha E (� C}ual cOl!lQ
b' mais utIlizado, Para fazer o iod.àS as Qutras ,co,rre .da di-:­

soas, é lleces:-:ário que ::'G ta; evite as: conversas so, r6
seu molde, eomece por dese- visão que lhe corresponde a-

volte de vez em (J,,,-undo musica· e llUl1C::' .)1erguntO . ,"-

para: cada uma de1a:-:. Olhar a um escritor que liv.:·o ('.5-'

O,U 'vÍIal'''::;;e para uma ou tá escrevendo; a menos qUi:'
duas' apPna<; e não peusar sejam eles' mesmos a Pl'uVO
nas outras' é fazer como ;.;e I cal' tais assuntos. Lembre­

eJ:as não estivessern 1'1.'2 I �e que oS' artistas são ciu­

senFs. () que . uma de3C1)!1; mentos ua sua atividade

sidera�ão muito (;ens:n;:1- como, o .é cada um dil, pro'
veI. ' pria vida espiritual.

*** ***

res' fejas paie-êéiii
dizer-nos com um

mortificado: «Tenha p��i­
(mci'a ... más veja... g'tÜUl
do el�J ai conheCi não era as- ,

sim .. '. >�. o que bàsti p31'a
despertar em, nós soliJarie­
dade e sinipatiá

* * *

vezeE; js

',lÍlancistas cqmeçaJ:p a c'ort!.,
;bi];. uma/historiá'h€hil Jeci�
aTdcs 3; , cÓri.tinllá:"la' e ii
conclui-la em um certo, mo-

'

�'
BLFMENAF-CCRITIBA
End. Telcg.: "Limousines�
AGENCfX BLUMENAU
RUIl' 15 de, Noy. ,N.o 315

FONE. 1002,
PREÇO: Cr$. 155,00
AGENCIA CURI'rffiA

Rua 15 d-é Nov. 'N.1) 623
-------�---------�

HOlEL "G01DtN SrARft
.�
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�
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BLUl\iENAU, 30-11-1951,

�a· conquista
assado

f Itos do '.;amp'e�!""'. estadual,
Portanto- �jU:3 Se' p·f'lxi.re o

Rériaux, Préé;·,\.r�

!

"
'
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as preces
de alma.s inflcentes que es:;eram o

apóio de todos.

U� fato digno de :regisko cleil� I
se no mi'., de Outubro, qwmdo o

-Pe,' José Balestiere realizou um I
passeio na localidade de rt 'tIpnvõ, !�

AI
Colo.rão
mês os contadoràndos
da Escola Técnico do
Terã. lugar dia 15 do cor­

rente a cerímonia dI} cola­
ção de grau da turma de
contaaor.aJndos õê 1951 da
Escola Técnica de Comercio
do Colégio' Santo Antonio
- turma do 75.0 aniversá·­
rio de fundação daquele
tradicional estabelecímento
de ensino.
A referida eerímonla se­

rá seguida de um baile d2
formatura' nos salões da S.
D.M. Carlos Gomes' com ir..Í­
cio às 22 horas,
Paranínfarão os novos

eontadorandos os sr, Iríneu

Oratorio Festivo

GRAl'f\VOOD S. A., Filial de Curitiba. distribuidores para 05 Estados do Uio Grande
do Sul e Santa Catarina dos produtos "AUSTIN", acabam de nomear seus Concessio­
nários para os territórios de BLUMENAU, Tli\'IBO' RODEIO, INDAIAL, BEUSQUE

e GASPAR, a novel sociedade .

I H_" COMPANHIA BlUMENAUENSE DE AUTOMOVEIS "_" .

"

a qual honra-se em comuni cal' tão auspicioso acontecimento aos seus !lmigos e fa­
vorecedores da cidade de Blumenau e Vale do Itajaí, certa como está' que poderá
cada vez mais servi-los como é de .sua satisfação e ínteres se. Para tanto, anuncia- para
pronta entrega, durante o próximo mês de Dezembro- automóveis AUSTIN-40 e

Caminhões AUSTIN para ci nco toneladas de ebassi.s.

Comunica outrossim, que já se acha a caminho do Rio de janeiro um técnico de sua
confiança para se especíahzar na assístêncía mecãniea 1. tôdos os produtos AUSTIl'f
da Região.

RIO DO SUL, 29 {Do Corres-
_
trmãozínhos".

pondente} - Desejamos nestas li- Que exemplo edificante acrha Precisamente ás 15 horas
nhas prestar !oi nossa homenagem de ser t!ado por um paupcrr. no do dia 28 de Novembro, ao'
ao Oratorio Festivo de Rio do Sul. garotínho de apenas fi anos ':!e ida- transpor os trilhos da Es
Oratorio festivo é a obra prín , de'

cipal .de Do'TI Bosco. Que gr":"Ge lição para rnuircs trada de Ferro- o pobre ve-

Consiste em reunir os meníno« que vivem na fartura! lho, sofrendo uma queda,
nos domingos e dias santificadas. Aqi.1C1P. 'nl'nino ; econheci ! • foi atingido pelo trem de
para praticarem seus deveres re- te póbre, demonstrou possuir den·

carga. sucumbindo instan­lig;.osos, recebendo aulas de c rte- tro do pelt'l um coracã.: maior
cismo e· outras exortações Oi ,�"is. -:;_ue o prftpril' corpo, t€s depois. '�

Em Rio do Sul, ·0 Oratorio Fes· En ,Ilaoj') J",t',I;,OR as 1)1' V[I ik- A r=portagem de «A Nà-
tivo dos menínos está confiad I a" sofri�a3. �éla :nfôncia aband"n,�d3. ! ção» conseguiu apurar a
Rvmo. Pe..rosé Balestiere, Co � 1 I' :nultt-mll!nr.arlO" cometem o o::,lrr,e identidade do morto gra

.

� .. ..... ..
����iOP����Oli;,I��:;é P��!;t3";iJ= �:;:I:d:;:�::l v�:cn��res::�:be:��� I a .bàa vontad�?o :r. Aca;�ó agua na represado Rlbelrao das �

·····8115veria Stringal'í e os Irmãos Paulo mente.
,
"aldemar· Vieira- ep-roso . LScarzunefo, Artur Gavioli e Bay- Riosutensr-: O Oratorio �argento CODland.'!.J.1.te do Imundo Mayr. conta com o teu apoio para o Na- Destacamento P�iÍC18.l de' CHEGARAM OS AP�E LHOS PARA LANÇAF� A GUA NA USINA E NAS FONTES - OBTEVE

Além da. instruções necessárias tal de 195i. o l:asta apenas o xern- RIO do SuL
-

.

.

I' NAVIO PI�IORI DADE PARA ATI�ACAÇÃOcom uteís ensinamentos, os meni- pto de menino que guardou o seu -

RIO 29 (M
.

d ) I

I
f

-

d' 1 c t d
,.

ta'nos têm no Oratorio Festivo muí- peque;u lanche par" teres unia Achamos que já ó t;'mpo,
' eri . :r;-� orma, nao se po _e ame a

.

mom=n 0, na a aoran la.
tos divertimentos. ídéía do quanto poderás auxiliar a 1;8 se provídvnciar UOI '11C- formam da represa JQ Ri- esperar a suspensao do ra-
No Ginásio Dom Bosco, os me- ínranc'«. l!-�Gl contrób, DOr parte da i beirão das Lages' que gra- eíonamento, tanto mais queninas do Oratorio Festivo pOS- Toda oferta será recebida com 1i':scr'a<ia de F�ro, uma vez

I
ças às chuvas caída" na r��-I parou de chover, embora (,

.. RIO, 29 (Metid.) _._suem um ....utenttco parque de di- muita satísí'açãn e as p,',-,ce'l las "" �..,

I . .

t 1
-.

dversões. corno sejam. um carrocel crianças favorecidas chegarão com que dentro do nerímetró gião e.ao racionamento do empo naque a regiao ame a bordo do cargueiro «4!fa-
com seis cavalínhos, umnrroría vo- m-ris !ae'\U"de ao C'eador. urbano deve existir. bGa.. fi8:,.-

.

consumo de e1etricidl:td€, o t se apresente nnbíado. • [ co», proo�,í1ente dos. Esta­lante, h�g<lt',la (sorteio de balas)
campo de bochas, vóleibol. 4 cam- calização. nivel {la represa subiu mais _. dos Unidos, que obteve prio
pos de fntziJol, sendo um !(ra",de O trecho onde ocorreu o vinte e tres centím-tro-, l�as! .... AMANHECEU SE:M', ridade para atracaça.o :';'G-
e 3 m-emores, 2 passos de !ii "rote, acidente. é movimentadissi- ultimas vinte e quatr., hO-,1 CHUVAS ':- _-'. j bre mais de 20 navios C.P'3
oorquinhas ê espirihol.

mo e em c�rtas raso Isso corresponds a um RIO· 29 (Mend.) - A�

l1'!e
encontram em fHa no.

Além disso, assistenl 1" eni I' hnos do Oratario l>'estivo, alf,�� I inúmeras crianças flão for- au:n"'nto dO; mai3 ele HI.l I";' n:a1:'l.h':_- Cgl1 sem c uv�,:, .e.:.11 cai� do norto" cheirOU' o ma··
vêses, Ulna bõa matiné, reaHzar-�o

I çudas
a atravessa-lo, pa.ra lhao e melO ,de nretros Cl.l- Rlbell'ao das Lages. A lm- tenal destinado às ohras

ainda bon,q passeios. COln.paref.'er.Cm em nossa I� bicos no vo·1nrne de {. a I pres:ão. é 9,ue have�>á nova.s f da Light, no Ribeirão dasAs dEsp�5ac: anuais, não contdl\- 71.. d (t h t
.� J

I' greJu J.vlatnz ou m€&lliO irem represa a, n re as sei:e 0-, nre"l"l 2-('fle,.-; ar- ('?u· "a r' 'I-
do a grande premiação deNUbl,! I
ultrapa5am a Cr$ 10.000,00.

' ,r>�HJ. I ras da manhã de ':-n' eru às, te' em todo o Vale da Pa- -

N�q��� �w�. 7hM����M�,m�-;��v�� �o��'��������=�=�===��====����=���=��±�������R
ment�, culpar o matlulnista mo aS51Ul' o volume tr'hi1l vaçoes meteorologlcas. mt1J- r
da composição fatídica' urna não passa de· trin�� \.1 um 'ftn1 CIll" ü:rminfllt o penodo j'

1
Ve que' não lhe cabe culpa milhões· quando rIa mf,'ô:nl1 :.ia l'sdágcm. O nível da>; \?C-

I
alguma SÔbN o ocorrido

"
data do ano passndo a. .te- rificaçães aCUROU 391.63 e i

mas desejamos apenas. coo- presa ainda continha cento 391.73, ascendendo nas. úl- '.

perar no sentido de evitar e 'vinte e· nove m!lhõe�' ou timas 24 horas i mais :'3 jfatos idênticos. . quatro vezes mais, E der,s[l. centímetros.
, - I

co�nssÃo DE A'GDASIRIOj 29 (Merid.) - In.!terrogado sôbre. 11. consUt'Ji· .

I

ção da C?t:nissão de A'guas, I
da PrefeItura· o sr. Yed0;
Fiuza.· declarou: 'I«A Comissão spmente, a':' .

mànhã será constituida. Na I
hora oportuna prestarei de­
clarações à imprensa. Qua!�:
quer palavra nrlnha· neste Ll;::;;;;;;�;;;;;;;;;;;;;;;;=;;;;;;;;__;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;�;;;;�;;;;;;;;�;�=���;;;;;;:-=�,

SAi.llMORE

•

superioa- ti 30{).

Pr(lCi3amen�", à hora do lanche.

cs.da :me_n.ino recebeu um pão de

Cr$ �.OO e um.o:vo cosido.
O Padre 'José' IIalesUeri nota oue

um menino n.ão comeú "'".( lan­
che li! perguntado si não estavi'l
com fome o "Moto segurandll o

que havia recebido resp-mtleu,
"quero repartir em casa com meus

em número icom os C"'r.,torianos�
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